
Especialistas propõem saída 
O aumento no número de 

matrículas no ensino funda-
mental e médio pode, de fato, 
ter influenciado a redução 
das médias. No entanto essa 
situação requer a adoção de 
medidas imediatas para que 
os alunos recuperem o atraso. 
Na opinião de especialistas, 
existem soluções, desde que o 
governo, em todos os níveis, 
atue rapida-
mente e mude 
o foco das polí-
ticas atuais, in-
vestindo mais e 
melhor. Em sín-
tese, é preciso 
mais dinheiro, 
mais formação 
e mais diálogo 
com os profes- 
sores. 

"É possível recuperar, mas 
o tempo que esse processo 
vai levar depende do esforço 
feito", analisa a vice-presi-
dente do Conselho Estadual 
de Educação de São Paulo e 
professora da Universidade 
de São Paulo, Sônia Penin. "E  

mais dinheiro é importante 
sim", completa. 

A lógica é simples. "Se a 
criançada está com dificulda-
de, é preciso investir mais", 
resume professora da Facul-
dade de Educação da Pontifí-
cia Universidade Católica de 
São Paulo Helena Albuquer-
que. E esse investimento deve 
ser em atividades que permi-

tam aos estudan-
tes recuperarem a 
defasagem. Mas, 
para que os resul-
tados apareçam, 
é necessário me-
lhorar as condi-
ções de trabalho 
do professor, diz 
a educadora. 

O 	diálogo 
com o professor é outro as-
pecto fundamental. Para o 
presidente da Central Nacio-
nal dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE), Carlos 
Eduadro Abicalil, o magisté-
rio não foi ouvido durante as 
reformas realizadas, sobretu-
do a partir de 1997. 
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